
TEMA — A faculdade de auxiliar 

Toda vez que o desalento te assome ao 
caminho, não deixes que ele ultrapasse as 
linhas da sugestão distante. Ergue-te em 
espírito, recordando que deténs a mais alta 
faculdade da vida: a faculdade de auxiliar. 

Empenha-te ao bem que possas fazer de 
imediato: 

algumas horas de colaboração gratuita 
nas casas beneficentes, onde jazem irmãos 
nossos encadeados a sofrimentos que talvez 
nunca, nem de longe, sentiste na própria 
pele; 

o gesto de amparo, em favor de uma 
das muitas crianças que conheces despro­
tegidas ; 

o bilhete confortador para algum daque­
les companheiros em prova, com os quais 
estejamos em débito no setor da palavra 
escrita; 
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a visita mesmo rápida aos enfermos em 
solidão para quem a tua frase amistosa será 
um tesouro de lenitivos; 

a obra singela de entendimento e frater­
nidade, no socorro ao lar de alguém; 

a bagatela de ação, no auxílio aos irmãos 
que, por necessidade de segregação curativa, 
foram emparedados na cadeia ou no mani­
cômio ; 

alguma pequenina doação de serviço à 
natureza que funcionará em benefício de 
todos. 

Não te permitas conviver com o desa­
lento sob qualquer forma de manifestação. 

Uma hora de desânimo é capaz de ar­
rojar-te a largo tempo de angústia, enquanto 
que um minuto de cooperação no amparo 
a outrem pode ser o ponto fulgurante de 
partida para mais altos destinos. 

Milhares de oportunidades para a cons­
trução do bem te desafiam a cada passo. 

Arcturo é uma estrela de potência muito 
mais elevada que a do Sol que nos ilumina 
e, conquanto seja preciosa fonte de estudos, 
não consegue estender um pedaço de pão ao 
viajante cansado que esmorece de fome. 

Diante de fraquezas, deserções, obstá­
culos, desgostos e mesmo à frente dos pró­
prios erros, continua trabalhando. 

O bem extingue o mal. 



esânimo é praga que arrasa serviço. 
Sabemos que o tempo é o nosso mais 

valioso recurso perante a vida; mas tempo, 
sem atividade criadora, tão-somente nos re­
vela o descaso perante as Concessões Divinas. 
Se não acreditas no poder do trabalho, obser­
va a tarefa que realizas, junto de outra que 
ficou por fazer. 


